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P R I M E I R A S E C Ç Ã O 

Anatomia humana e comparada. Histologia e pliysiologia 
geral . 

l 

As capsulas synoviacs são orgãos glandulares. 

II 

O homem só differe dos outros animaes pelo seu es-

tado de differenciação organica mais completo. 

III 

A estructura fibrillar e discoide dos musculos es-

triados é só apparente. 

IV 

As cellulas de Purkinge são fibras musculares em 

incompleto desenvolvimento. 

V 

Todas as forças vivas do organismo são provenientes 

da força de tensão existente nos alimentos. 
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VI 

A vida é o equilíbrio dynamico resultante da activi-

dade de todos os elementos materiaes que constituem 

o individuo. 

VII 

O calor animal c uma transformação de movimentos 

diversos que se verificam no seio do organismo. 
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SEGUNDA SECÇÃO 

Physiologia especial e hyg iene privada. 
Medicina operaloria. Anatomia palhologica e Toxicologia. 

I 

O rhythmo das pulsações cardíacas é uma proprie-

dade das fibras musculares. 

II 

As cellulas ganglionares, com fibras em espiral, que 

existem no coração, são os seus elementos excito-

motrizes. 

III 

A gymnastica chamada dos movimentos é, de Iodas, 

a mais ulil em hygiene. 

IV 

O emprego do protoxido de azote e bromurelo de 

ethylo, como anesthesicos, é de grande conveniência na 

practica cirúrgica. 

V 

A talha hypogastrica é preferível a qualquer outra, 
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VI 

Entre todos os apparelhos amovíveis é o de SCCLTET 

que pôde prestar mais serviços para fracturas da perna 

e da coxa. 

VII 

O tubérculo desenvolve-se por um processo irrita-

tivo. 

VIII 

A base fundamental de todo o processo inflamma-

torio é a irritação cellular. 

I X 

As investigações chimicas não podem, n'um grande 

numero de casos, denunciar o facto do envenenamento. 
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T E R C E I R A S E C Ç Ã O 

Therapeutica geral , matéria medica e pharmacia. 
Pathologia geral c historia geral da Medicina. 

Palhologia cirúrgica. 

i 

Nas applicações dos medicamentos não podemos 

guiar-nos por um só dos methodos therapeuticos actual-

mente conhecidos. 

II 

Os alcalóides d'uma substancia medicamentosa nem 

sempre a podem substituir nos usos therapeuticos. 

III 

A digitalina de NATIVELLE é preferível á de HOMOLLE 

e QUEVENNE. 

IV 

O termo diathese não tem, em pathologia, uma si-

gnificação rigorosa e positiva. 

V 

Sustentamos a origem parasitaria do carbunculo. 
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VI 

A doutrina medica de BnjbssAis indicou as verdadei- /ú 

ras bases de toda a pathologia. 

MI 

O logar de eleição das lesões espontaneas do systema 

arterial tem a sua explicação nas condições anatómicas 

e physiologicas do mesmo systema. 

VIII 

A caria é uma das formas de terminação da osteíte. 

IX 

Em todas as fracturas em que a reducção é neces-

sária, deve fazer-se logo após o facto da fractura. 
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Q U A R T A S E C Ç Ã O 

Palhologia interna. Tocologia. 

I 

Sustentamos que na tabes dorsalis o phenomeno 
pathogenico primitivo é a irritação medullar dos fascí-

culos brancos posteriores. 

II 

Negamos que a phthisica seja uma doença conta-

giosa. 

III 

O emprego da medicação vomitiva ou purgante, para 

combater as liemorrhagias internas, é racional. 

IV 

A anatomia e a physiologia explicam a maior pie? 

disposição que tem o vertice dos pulmões para a tu-

berculose. 

V 

A febre puerperal é uma especie mórbida bem defi-

nida anatómica e physiologicamente. 
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VI 

A verdadeira causa predisponente da eclampsia puer-

peral é a modificação physiologica dos centros nervosos 

produzida pela gravidez. 

VII 

Quer no parto physiologico quer palhologico nunca 

se deve anesthesiar a parturiente. 

/ 
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QUINTA SECÇÃO 

Dlediciiia legal , liygiene publica e policia hygienica. 

I 

Nas investigações medico-legaes da loucura, cm casos 

de duvida, a hereditariedade é um elemento indispen-

sável para determinar o diagnostico. 

II 

Os crimes de envenenamento, n u m grande numero 

de casos, só podem ser reconhecidos pelas observações 

anatomo-pathologicas. 

III 

O estado actual dos nossos conhecimentos médicos 

exige a fundação de casas jnortuarias. 

IV 

Para um bom serviço de policia hygienica é neces-

sário crcar em todos os municípios laboratorios chimicos 

e histologicos. 
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